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RESUMO 
 
A Educação Física-EF escolar, apesar de consolidada no cenário da educação 
brasileira e no cenário científico ser reconhecida como produtora de saberes, 
quando comparada a vertentes da área e situações do cotidiano escolar, não 
apresenta o mesmo status e é tratada com certo menosprezo, contribuindo para uma 
desestima dos profissionais e desvalorização da mesma. Á medida que as relações 
na escola se dão no formato de teia na qual existem trocas de saberes, crenças e 
significados a todo tempo, e considerando tal ambiente possuidor de uma cultura 
própria com normas, regras, valores, investigar o cotidiano, suas relações, e 
concepções ali construídas e disseminadas, pode nos ajudar a compreender 
aspectos para além dos muros da escola. Nesse sentido, a pesquisa busca 
identificar as representações sociais de EF na visão dos diferentes atores escolares, 
quais sejam, alunos, professores e gestores, buscando a definição da mesma, a 
origem dos entendimentos, o que os legitimam, a relação entre a EF e os demais 
componentes curriculares, e evidenciar as crenças sobre a área na fala dos atores. 
Para tal, foi-se escolhida a pesquisa qualitativa, descritiva. Como instrumentos de 
coleta foram selecionados o questionário e o grupo focal (GF). Antes da coleta, tais 
instrumentos passaram por um processo de validação de conteúdo e um teste piloto, 
e, assim que aprovados, deu-se início ao trabalho de campo. A pesquisa englobou a 
participação de 3 escolas municipais de ensino fundamental anos iniciais do 
município de Rio Claro- SP, totalizando 20 alunos, 12 professoras pedagogas, 9 
professores de EF e 7 gestores (diretores e coordenadores). Os resultados mostram 
que cada grupo possui uma concepção de Educação Física, sendo que alguns deles 
compartilham suas concepções, e que termos como esporte, brincadeiras, 
movimento são associados à área em todos os grupos. Sobre a conexão com os 
demais componentes curriculares, a relação interdisciplinar é referida, mas aparece 
muitas vezes com um discurso de utilidade, sendo a EF vista como possibilidade de 
melhora dos alunos em questões não exatamente associadas à área. Ainda que as 
cobranças burocráticas das escolas busquem estabelecer semelhanças entre as 
disciplinas, muitos consideram que a Educação Física sofre alguma discriminação 
com relação a determinados conteúdos e tais acontecimentos são justificados pela 
cobrança de índices nacionais. A origem dos entendimentos diz que muito se é 
construído enquanto aluno, das experiências vividas na escola, na formação inicial, 
e na experiencia cotidiana, o que ressalta a importância de olhar para tais realidades 
a fim de transformá-la. 
 
Palavras-chave: Educação Física Escolar, Concepções, Cultura Escolar, Crenças 
do Senso Comum, Representações Sociais 
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ABSTRACT 
 

Although already consolidate in the Brazilian educational and scientific scenarios as 
a producer of knowledge, when compared to the ramification of the area and 
situations of the school routine, the school physical education-PE does not present 
the same status and is often treated with some disdain, which contributes to a 
underestimation of its professionals and its overall devaluation. Assuming that 
relationships at school are set in a web format in which permanently occurs 
exchanges of knowledge, beliefs and meanings, and considering this environment as 
having a specific culture with norms, rules and values; investigating the everyday 
practices, its relations and meanings, both built and disseminated, may help us 
understanding aspects beyond the school walls. In that sense, the research looks 
forward to identify the PE social representations through the perspective of the 
different school actors, students, teachers and managers, seeking its definition, the 
origin of their understandings, what legitimates them, the relation between PE and 
other curricular components, as well as to evidence the beliefs of this area in the 
actors speech. To do so, the qualitative, descriptive research was chosen. Question 
forms and Focal Groups (FG) were chosen as data collection instruments. Before the 
data collection, those instruments passed through a content validation process and a 
pilot test, and, right after they were approved, the field work started. The research 
encompassed the participation of 3 elementary municipal schools in the city of Rio 
Claro-SP, in a total of 20 students, 12 teachers, 9 PE teachers and 7 school 
managers (principals and pedagogical coordinators). The results show that each 
group has a conception about Physical Education, some of which sharing its 
conceptions; showing also that terms like sports, recreation and movement are 
associated with the area in all groups. Regarding the connection with other curricular 
components, the interdisciplinary relation is referred, but often in a utility discourse, 
with PE being seen as an improvement chance for students in fields not exactly 
associated with the area. Although the bureaucratic duties in schools seek to 
establish similarities among different taught subjects, many consider that PE suffers 
some sort of discrimination regarding certain contents, and such events are justified 
by the charges of national rating. The origin of the understandings says that a much 
of them are built as a student, from experiences lived at school, from the initial 
training and from everyday experience, which highlights the importance of looking at 
these realities in order to transform it. 
 
Keywords: School Physical Education, Conceptions, School Culture, Common Sense 
Beliefs, Social Representation 
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APRESENTAÇÃO 
 
 

O interesse por tal temática surgiu da minha prática como professora de 

Educação Física escolar. Iniciei minha experiência docente em 2010 quando, 

através de um processo seletivo, fui contratada pela prefeitura municipal de Rio 

Claro para lecionar no ensino fundamental I. Passados alguns anos e experiências 

tanto no ensino infantil quanto no fundamental ciclo I, atualmente sou professora 

efetiva da rede. Conquanto o passar do tempo, as memórias daquele momento 

inicial ainda se fazem latentes, assim como as questões que diariamente se 

renovam. Ao chegar na escola e conviver com a rotina e cotidiano ímpar daquele 

local, algumas indagações começaram a se formar e, com o passar do tempo, foi-se 

construindo uma vontade de investigar mais profundamente a realidade escolar. 

Dentre algumas questões, um fato em especial me tocou, trazendo à tona a ânsia 

por compreensões sobre dado tema. Certo dia, um aluno do quinto ano disse que 

não participaria da aula por a mesma ser composta apenas de brincadeiras, na 

opinião dele. Aquilo me tocou. Confesso que já havia refletido sobre o assunto, mas 

tal situação me fez querer investigar as concepções de Educação Física existentes 

na escola, o que cada grupo pensa a respeito, de onde vem tais compreensões e 

tentar buscar relações entre os conceitos, para, na menor das hipóteses, satisfazer o 

meu desejo de compreender o que as pessoas com as quais eu convivo diariamente 

pensam sobre a minha profissão.  

 O presente trabalho se inicia com a introdução, que busca rapidamente 

evidenciar a trajetória da Educação Física na educação brasileira, suas origens, os 

documentos que a legitimam e orientam. Em seguida, é relatada a consolidação da 

área nos meios de pesquisas científicos, e as linhas de pesquisas que foram 

surgindo à medida que a mesma foi reconhecida como um saber científico. É 

mencionado, também, que apesar do reconhecimento, a área ainda é tida como 

marginal em diversos aspectos, gerando um sentimento de desestima pelos 

professores. Posteriormente, no mesmo capítulo, é feita a introdução da temática 

relação professor-aluno e a responsabilidade do primeiro na irradiação de 

representações, nem sempre conscientes, bem como a presença na escola de uma 

cultura própria, com relações delimitadas por códigos e regras locais. Assim, passa-

se por uma definição da noção de senso-comum e a importância de verificar a 

presença do mesmo dentro da escola, pois tais saberes perpassam os muros e 
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acabam por influenciar as representações sociais sobre a Educação Física escolar 

no geral e, até mesmo, um imaginário social da área. 

 No Capítulo 2, os objetivos, tanto específicos quanto gerais, da pesquisa são 

traçados tendo a definição do objeto da pesquisa. O capítulo 3 apresenta a revisão 

de literatura que explora as temáticas cultura escolar, crenças, senso-comum, 

representações sociais e o papel do professor. Neste capítulo existem três 

subtópicos: A cultura escolar, o senso comum e as crenças, no qual esses conceitos 

são explorados, e definidos segundo as referências sociológicas; O professor e suas 

concepções: ideias difundidas na escola, que explana a importância da relação 

professor-aluno e a responsabilidade deste na formação, não apenas na exploração 

de conteúdos, e, por último, o subtópico Educação Física escolar e suas 

representações sociais enquanto um componente curricular, no qual o termo 

representações sociais é aprofundado e são feitos alguns levantamentos de 

questões acerca da Educação Física na escola já estudadas.  

O Capítulo 4 explana o método utilizado na pesquisa, que é de cunho 

qualitativo e descritivo. Este capítulo possui quatro subtópicos, que dizem respeito à 

definição dos sujeitos, os instrumentos metodológicos selecionados e o trabalho de 

validação desses instrumentos. Este último subtópico contou com duas etapas, a 

validação de conteúdo e um teste piloto. Esse capítulo é finalizado com a descrição 

da análise de conteúdo, técnica esta escolhida para a análise dos dados. 

O Capítulo 5 inicia a apresentação e discussão dos resultados e são feitas 

explanações sobre a memória dos atores escolares e sua relação com o 

desenvolvimento da Educação Física. Já no Capítulo 6 enfoca-se na questão dos 

conceitos atribuídos, do posicionamento de alunos e professores. O capítulo 7 se 

dedicou a compreender o conceito de aula de Educação Física e suas nuances do 

ponto de vista das representações e, por fim, o Capítulo 8 enfocou a questão da 

valorização da Educação física no contexto escolar na relação com os momentos 

pedagógicos e demais componentes curriculares.  

Na sequência, o Capítulo 9 apresenta as considerações finais da pesquisa e, 

em seguida, traz se as referências utilizadas, bem como os apêndices e anexos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A trajetória histórica da Educação Física na escola no Brasil aponta para um 

cenário, no qual pode-se considerar como um dos primeiros marcos da sua inserção 

no contexto nacional a reforma de Couto Ferraz1, em 1851, em que se delimitou 

quem teria acesso ao ensino primário e secundário, e inseriu a prática de atividade 

física no interior da escola (MARTINEZ, 1997; DARIDO, 1999). Porém, é a partir de 

1930 que alguns apontamentos começaram a figurar na área de maneira mais 

enfática, com a influência dos métodos ginásticos e da instituição militar, os quais 

atribuíram a ideia da formação dos corpos com objetivos higienistas, estéticos e 

esportivos (se ligam à área) (COLETIVO DE AUTORES, 1992; LOVISOLO, 1995). 

Essas dinâmicas traziam maneiras de se desenvolver a Educação Física e 

princípios que a mesma propagava ao longo das décadas, como, por exemplo, a 

introdução da psicomotricidade, do desenvolvimentismo, das abordagens críticas 

(DARIDO, 1999; BRACHT, 1999, SOARES, 1996) e outras tantas perspectivas que 

tinham como propósito guiar o ensino da Educação Física e sua finalidade na 

escola, deixando marcas e apropriações no contexto educacional, no que diz 

respeito à compreensão do corpo, do movimento ou mesmo dos próprios objetivos 

da Educação Física escolar. 

Nos dias atuais, a Educação Física escolar é considerada componente 

curricular obrigatório (BRASIL, 1996; 1997) que deve estar integrada na proposta 

pedagógica da escola e adequada às faixas etárias que atende. Existem diversos 

documentos que orientam a forma como a Educação Física pode acontecer junto à 

Educação Básica, tais como os indicativos advindos dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais-PCN (BRASIL, 1997; 2000), do Referencial da Educação Infantil-RCNEI 

(BRASIL, 1998), do Pacto Nacional para o fortalecimento do Ensino Médio-PACTO 

(BRASIL, 2013), das últimas prerrogativas do Plano Nacional de Educação-PNE 

(BRASIL, 2014) e das medidas que se anunciam na proposta da Base Nacional 

Comum Curricular-BNCC (BRASIL, 2016; 2017). 

  Estes documentos são significativos e apresentam como finalidade a 

consolidação da Educação Física na escola, considerando como seu objeto de 

trabalho e desenvolvimento a noção de cultura corporal de movimento e suas 

                                                 
1 Luis Pedreira do Couto Ferraz – Ministro dos Negócios do Império 
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manifestações, buscando levar o aluno à compreensão dessa cultura, de modo a 

vivenciá-la de maneira crítica e consciente.  

Alguns estudos como o de Coutinho et al (2009), Betti, Ferraz e Dantas 

(2011) e Bracht et al (2012), relatam como a Educação Física escolar foi se 

consolidando e se estruturando, levando em consideração a sua disseminação nos 

meios científicos em virtude das publicações em periódicos, dissertações e teses, 

abertura de linhas de pesquisa e grupo de estudos, entre outros.   

Esses autores supracitados apresentaram em seus estudos a expansão das 

temáticas, a ênfase na discussão sobre as práticas, as relações presentes na 

escola, a função exercida pelo professor, entre muitos outros temas, como, por 

exemplo, os desafios a serem vencidos, pois apesar da Educação Física escolar ter 

se expandido e ser considerada como produtora de saberes, ainda quando 

comparada com outras vertentes, como a saúde, a primeira parece não apresentar o 

mesmo status da segunda, chegando-se a pensar na ideia de menosprezo 

(BRACHT et al, 2012).  

A questão do menosprezo é evidenciada pelo PCN (BRASIL, 1997) quando o 

documento aponta que, embora a área já seja reconhecida como essencial, ainda é 

tratada como “marginal” em diversas situações do cotidiano escolar, como, por 

exemplo, nos horários de trabalhos coletivos, em que raramente são integradas aos 

temas abordados, nos momentos de planejamento, discussão e avaliação nos quais 

é praticamente esquecida, sem contar a questão de espaço e horários que ficam a 

mercê dos interesses de outras disciplinas.  

Essa falta de reconhecimento gera um sentimento de desestima entre os 

professores da área, desestimulando-os a ponto de começarem a duvidar do real 

papel da Educação Física na escola. Bertini Junior e Tessoni (2013) exploraram ,em 

uma pesquisa feita com professores de Educação Física, a percepção de como a 

comunidade escolar compreende a disciplina e sua relevância para os alunos dentro 

e fora da escola. Os autores constataram que, muitas vezes, o próprio docente não 

apresentava clareza sobre a área e não conseguia transmitir o valor da Educação 

Física, contribuindo para manter a ideia estereotipada de defini-la por meio de jogos 

e recreação. Para os autores em questão, Bertini Junior e Tessoni (2013), a forma 

como a comunidade vê a Educação Física acaba por consolidar um processo de 

desvalorização da mesma e da ação de seus profissionais. 
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A partir dessas considerações advindas da trajetória histórica da Educação 

Física escolar e dos debates inerentes, bem como amparada pelas minhas 

experiências enquanto professora da rede municipal de ensino, algumas indagações 

começaram a emergir: Apesar da trajetória e relevante existência do componente 

Educação Física na escola, como a mesma é vista pelos não-professores de 

Educação Física? E pela gestão? Como é o cotidiano da escola e sua relação com a 

EF escolar? A Educação Física na escola é vista com a mesma importância dos 

demais componentes curriculares? Qual o discurso que perpassa? Os discursos 

mostram dominância de algum modelo de Educação Física? Esse modelo está de 

acordo com as propostas hoje apresentadas pelos documentos? 

Meus pensamentos geravam algumas inquietudes com relação ao ato de 

ensinar a Educação Física, pois havia alguns discursos advindos dos alunos que me 

chamavam a atenção, como quando presenciei um aluno de 10 anos dizendo que 

não participaria da aula por achar que na mesma aconteciam apenas brincadeiras e 

minha compreensão era de que o mesmo acreditava não ser possível aprender 

nesse contexto. O que me intrigava era: de onde vinha aquele conceito firmado? 

Será que tinha relação com as práticas de EF escolar que o aluno vivenciou ao 

longo dos anos?  Seria um reflexo de um discurso promovido por algum adulto a sua 

volta? Será que na concepção dele a aprendizagem só se dava dentro da sala de 

aula? Seria impossível pensar em aprender brincando?  

A partir desses questionamentos somados e advindos do cotidiano escolar 

comecei a considerar a necessidade de investigar as concepções de Educação 

Física que são difundidas na escola e talvez geradas pelas convivências e relações 

existentes, inclusive, em uma das que considero primordial: a relação professor-

aluno.  

A vida na escola é composta por uma teia de relações, na qual indivíduos 

complexos, cheios de significados, crenças e saberes fazem trocas o tempo inteiro, 

formando e transformando suas significações. Nesse cenário, o professor tem papel 

protagonista, devido à forte interação diária e a importante função desempenhada, 

que perpassa a montagem de um quebra-cabeça de conteúdos, seu ensino e 

avaliação. A este cabe a responsabilidade do processo de ensino, complexo e cheio 

de variáveis, no qual tem a tarefa de convidar os educandos através dos conteúdos 

à uma aquisição de cultura (BETTI; FERRAZ; DANTAS, 2011; FERRAZ; CORREIA, 

2012). 
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O ensino é, fundamentalmente, diálogo: o importante, para o 
professor, não é falar do ou sobre o aluno, mas com o aluno, um 
diálogo verdadeiro que implica a aptidão daquele para o 
relacionamento pessoal com este, que é outro. Admitida como 
função primordial da educação o nutrir possibilidades relacionais, a 
relação professor-aluno deve, necessariamente, pautar-se na 
confiança mútua [...] Nem o aluno nem o professor são os mesmos 
depois do diálogo (TUNES; TACCA; BARTHOLO JÚNIOR, 2005, p. 
164-165). 

 

A escola possui relações próprias, códigos, símbolos, normas, valores que 

delimitam a maneira de agir e de conviver naquele espaço, caracterizando-a como 

um lugar de cultura própria. Ou seja, as singularidades próprias do ambiente escolar 

podem ser agrupadas e qualificadas pelo termo cultura escolar, que não se 

desvincula da cultura da sociedade, mas que permite estudar os processos e 

produtos das práticas escolares, suas condutas e acontecimentos (PESSANHA; 

DANIEL; MEGAZZO, 2004). 

Contudo, essas formas de acontecimentos estão naquilo que se compreende 

como senso comum, que são as heranças culturais, as experiências adquiridas ao 

longo da vida que proporcionam ao indivíduo ideias e condições iniciais para 

entender alguns temas, agir no seu dia a dia e resolver problemas cotidianos 

(RODRIGUES; SILVA, 2008). 

O senso comum permite ao homem estruturar sua forma de pensar e 
de entender o seu entorno, ou a realidade em que está inserido, 
funcionando como parâmetro, construído e ordenado a partir de 
“teias de significados” que os homens tecem em interações com seus 
pares (RODRIGUES; SILVA, 2008, p. 160). 

 

O senso comum se faz presente na escola e na Educação Física e pode ser 

notado pelos saberes prévios que os alunos, professores e gestores trazem sobre a 

área, como, por exemplo, a função do componente curricular, a compreensão do 

mesmo como sinônimo de brincar, esporte, recreação, saúde, entre outros.  

Para Rodrigues Junior e Silva (2008), esse cenário do senso comum no 

interior da área exige do professor a prática e situações em que o aluno confronte as 

ideias, gerando uma situação desestabilizadora de conhecimento, valores e 

símbolos, permitindo que o educando conheça e construa diferentes maneiras de 

significação para um tema, revendo seus conhecimentos de senso comum e 

garantindo a construção de um conhecimento sistematizado em relação ao conteúdo 

ensinado. 
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Todavia, também é preciso compreender o senso comum, bem como as 

representações que os próprios professores possuem da área e a maneira que se 

relacionam com os atores2 escolares como um todo. Nessa perspectiva, surgem 

mais algumas questões: Quais são as representações docentes sobre a Educação 

Física escolar? Será que os conceitos apresentados pelos professores e equipe 

gestora advém de uma sistematização do conhecimento, ou fazem parte do senso 

comum? Como o pedagogo entende a Educação Física? Como a gestão concebe as 

aulas de Educação Física? Qual a importância que ela dá a esse componente 

curricular? O que os alunos acreditam que seja a Educação Física? Qual sua 

função? Existe senso comum na fala dos alunos? Há um reflexo das representações 

docentes nas falas dos alunos?  

Embora os questionamentos sejam inúmeros, a hipótese que estabeleço, 

para esse momento, é que a descoberta de alguns caminhos para responder a 

algumas dessas questões podem trazer elementos para se compreender como a 

Educação Física está delineada para a escola e como a escola reage à mesma.  

Nesse sentido, se faz necessário estar atento às visões que estão sendo 

externalizadas e que contribuem para as representações acerca da Educação Física 

escolar construídas no cotidiano, bem como o senso comum ali presente e que 

repercute nos demais atores sociais, podendo contribuir para a configuração de um 

imaginário social sobre as aulas de Educação Física. 

Muitos dos problemas vividos na escola advêm de formações e 
conceitos interiorizados, crenças cristalizadas na rotina do cotidiano, 
que acabam por "naturalizar" práticas, tornando-as imperceptíveis 
entraves à realização de suas propostas (FEEREIRA; EIZIK, 1994, 
p.6). 

 

Sendo assim, na busca pela compreensão da realidade presente nos 

discursos e na Educação Física escolar, essa pesquisa tem como motivação olhar 

para esse recorte, ou seja, buscar compreender como área é entendida no interior 

da escola, quais são as representações, ou mesmo, elementos do imaginário social.  

 
 

                                                 
2 O termo “ator” é definido por Dubar (2004) como um sujeito social autônomo, capaz de desenvolver 
estratégias, que participa coletivamente e que não apenas se adapta as regras do jogo social. 
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9- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho buscou, através de uma pesquisa qualitativa 

compreender as representações sociais da Educação Física escolar em diferentes 

grupos de atores escolares, alunos, professores e gestores. A pesquisa utilizou 

como instrumentos de coleta questionário e grupo focal, a análise dos dados foi feita 

mediante análise de conteúdo, técnica que busca elucidar e sistematizar o conteúdo. 

Faz-se importante ressaltar a significância de ambos os instrumentos escolhidos, o 

questionário trouxe um olhar mais sintético em determinados aspectos, como a 

definição da área por algumas palavras, definição pontual através de questões 

fechadas, mostrando uma identificação concisa em relação a conceitos, porém 

observou-se maior dificuldade na aplicação com as crianças, pois algumas não 

estavam ainda alfabetizadas, tendo o mesmo que ser aplicado em forma de 

formulário.  A utilização da técnica de Grupo Focal se tornou interessante pois 

permitiu que os participantes explanassem, discutissem e trouxessem à tona 

assuntos intrínsecos que contribuíram para uma visão mais ampla da realidade.  

Dentro da perspectiva de fechamento, é pertinente dizer para pesquisadores 

que estejam lendo este trabalho, colocações sobre a realização da pesquisa. Nesse 

contexto, acredito que as maiores dificuldades encontradas no decorrer do processo 

foi angariar participantes, porém quando encontramos parceiros, esse processo se 

tornou mais fácil. Nesse sentido, a contribuição das gestoras na intermediação com 

os professores e alunos contribuiu para aumentar o número de participantes, fazer o 

levantamento e promover o acontecimento dos grupos focais. 

 Outro ponto trabalhoso, foi a análise dos dados, como optamos pela 

triangulação dos dados advindos de ambos os instrumentos, o volume de 

informações foi bastante significante. Foi preciso foco e um olhar direcionado para 

as questões centrais, tendo em mente a premissa de que não se pode abraçar o 

mundo e que os dados não utilizados podem ser divulgados de outras formas como, 

congressos, artigos, etc. 

Sobre os resultados evidenciados, durante a trajetória da investigação ficou 

claro que cada grupo possui representações sociais especificas, que ora se 

assemelham ora se complementam. Tal fato é justificado a partir da própria 

compreensão do conceito de representação social e a sua estreita relação às formas 

como grupos interagem, compreendem e representam a realidade a partir das suas 
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experiencias. Assim, um grupo de atores por ter experiências similares com relação 

a ação social possui representações semelhantes.  

No contexto, a representação dos alunos é da Educação Física ser associada 

a um momento de prazer e diversão, que se caracteriza na concepção deles pelo 

aspecto primordialmente do esporte, apesar de quando se lança um olhar às 

práticas sugeridas por eles, é notável a existência de uma predominância da 

presença de brincadeira, podendo sugerir que o discurso neste grupo é algo 

instantâneo e traz um conceito instaurado da relação intima entre a área e o esporte. 

A representação das pedagogas esteve amplamente ligada ao movimento, 

mas assim como a dos alunos apareceu a ligação com o esporte, entre outros 

aspectos como a sua função no desenvolvimento social do aluno, a questão de 

saúde e utilitarismo. O grupo de gestores, assim como as pedagogas, representam a 

área pelo movimento, mas aspectos sociais e de saúde também se incluem na forma 

como compreendem a disciplina. Um paralelo com os grupos permite especular 

sobre conceitos formados e confirmados pela formação inicial, à medida que tanto 

as pedagogas quando gestores possuem uma formação inicial em pedagogia. A 

maior diferença com relação à representação da EF, foi por parte dos próprios 

professores da área, que a definem como cultura corporal de movimento, além de 

ligar a disciplina com o conceito movimento e formação. Essa distinção se mostrou 

relativa às vivências do curso superior específico em EF, que trazem essa 

caracterização da área como cultura corporal de movimento, de acordo, inclusive, 

com documentos legitimadores das práticas escolares.  

Ao se investigar as origens dos entendimentos todos os grupos colocaram 

que uma influência marcante para a determinação da representação são as aulas 

vivenciadas na escola. Para além desse aspecto pedagogas e gestores associam a 

formação das representações pelas vivências da vida profissional, e os professores 

de Educação Física destacam a formação superior como principal responsável pelas 

concepções da área.  

Foi percebido que as formas de compreender a área e se relacionar com a 

mesma foram legitimadas pelas memórias, vivencias, aspectos legislativos e 

curriculares, à medida que estes serviam como base para intermediar as relações 

travadas no cotidiano.  

Com tais levantamentos, uma questão se faz pertinente: se a concepção da 

educação física ligada a cultura corporal de movimento é a atualmente aceita, 
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difundida nos cursos superiores da área, estabelecida como representação nos 

professores, difundida nos documentos norteadores oficiais, por que ela ainda não 

reflete nas concepções dos outros atores escolares?  

Tendo em consideração a importância da vivência e experiência na formação 

das representações sociais, um olhar para as práticas escolares pode sugerir meios 

para a transformação dessas visões baseadas em senso comum, ou crenças que 

permitem que alguns conceitos ainda se reproduzam. 

Quando se olha para a relação com os demais componentes curriculares, 

apesar de um discurso de igualdade exprimido por alguns atores, os relatos mostram 

que a EF em relação a outros componentes é muitas vezes considerada e tratada 

como uma disciplina coadjuvante. Práticas como o uso da aula como prêmio, a 

retirada do aluno para recuperação, avaliação ou término de atividade de outras 

disciplinas confirmam o fato. Com relação a momentos pedagógicos, htpcs, conselho 

de classe, reuniões de pais, pode-se perceber que existe uma diferenciação no 

tratamento das disciplinas, quando a participação do professor de EF algumas vezes 

se torna facultativa, limitada, e até proibida. 

Para além do já destacado algumas crenças se fizeram latentes à medida que 

permearam as falas dos atores de forma quase inconsciente, como, a EF como um 

componente estreitamente ligado ao desenvolvimento social do aluno, a ligação da 

disciplina com a saúde, o gostar da EF pelos aluno para não fazer lição, EF como 

momento de extravasar, EF como momento de descansar o cérebro, EF ser só 

esporte, pra ser EF tem que sair da sala, pais não se importam com o que acontece 

nas aulas de EF, melhora nas práticas pedagógica da EF ao longo do tempo.  

Apesar da ampla discussão e possibilidades de reflexões, tem-se que tal 

assunto não se finda, visto que as representações estão intimamente ligadas às 

relações sociais e que estás se transformam ao logo da vida. Para tal, com esse 

recorte não seria possível traçar um imaginário social, mas, certamente, trazer 

indicativos de como esse poderia se desenrolar, além de mostrar que, para que se 

altere formas de pensar a área, é preciso alterar as formas de vivencia-la, devido à 

grande importância das experiências. 

Através do estudo, pode-se perceber que. para além de permitir traçar 

representações sociais dos atores, os dados permitem explorar relações complexas 

com aspectos amplos envolvendo a EF escolar, como a relação teoria e prática que 
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perpassa a área, questões dos currículos e interesses sociais, a hierarquia de 

saberes, entre outros 

Buscando alternativas para ampliar as discussões das representações socias 

da área e ir em busca de possíveis transformações destas concepções difundidas na 

escola, lançamos um olhar para alguns pontos que podem ser estudados, pois, de 

certa forma, estes contribuem para permanência de um estado inerte. Assim, como 

sugestão para ampliar e contribuir na busca por mudanças, um olhar para como a 

EF, é trabalhada nesse curso, seria uma sugestão. Dentro dessa perspectiva, buscar 

maneiras para que a EF nesse curso seja trabalhada dentro da compreensão da 

cultura corporal de movimento, que tais cursos permitam a vivência dos conteúdos 

de forma mais enfática, assim como acontece com outras disciplinas escolares, 

como português, matemática e ciências. 

Outro tema que se torna interessante é o estudo de como a EF é vista pelos 

atores escolares do ensino médio, como se dá a transição entre ensino fundamental 

e ensino médio, com relação a conteúdos, aulas, práticas da EF, visto que a 

responsabilidades desses níveis de ensino são de esferas diferentes do governo, 

municipal e estadual, respectivamente, e por último investigar outros personagens 

do contexto escolar, como os pais, por exemplo. 

Para finalizar o trabalho, venho refletir sobre a situação inicial que me trouxe 

até essa pesquisa, quando um aluno disse que EF era só brincadeira. Acredito que 

se estivesse com ele hoje, provavelmente eu sentaria e teria uma conversa sobre a 

EF, seu histórico, suas representações, o senso comum, a cultura escolar, buscaria 

faze-lo refletir que nós somos vetores dessas concepções, diria que sim, existe 

brincadeira na EF, porém isso não a desvaloriza, pelo contrário, a escola deveria ser 

mais “brincada”, e a brincadeira não exclui todo aprendizado envolvido nas aulas, na 

minha concepção ocorre o contrário ela se torna mais significativa pelo seu 

componente lúdico pois se torna mais significativa para o aluno.  

Dadas as finalidades iniciais do trabalho, deixamos essas possíveis 

discussões, a partir dos dados levantados, através de outras formas que 

contemplem a comunidade cientifica, em momento oportuno. 
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